
UM HOMEM!
A sede de grandeza está 

enraizada na mente do indi
víduo, sobretudo naqueles 
que, à força de espremidos, 
nada mais podem dar do 
que... vaidade.

Pouco importa o mérito 
ou as possibilidades da pes
soa ; o que é preciso é 
demonstrar ao semelhante
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que a sua acção é fecunda, 
preciosa, insubstituível.

Isto sucede em todos os 
sectores da vida, mas espe
cialmente naqueles em que 
é preciso brilhar, mesmo à 
custa de encostos, das carac
terísticas muletas.

A sede de glória, de lou- 
yaminhas, está, com efeito, 
na índole do homem. Sim
plesmente, há quem saiba 
atenuar e até evitar os seus 
efeitos. É então que se evi
dência o contraste com os 
que, dotados de grandeza 
real e efectiva, procuram 
esconder o seu valor, como 
envergonhados de possuir 
tão ricas faculdades.

Vem este arrazoado a pro
pósito da visita a Lisboa 
do Dr. JuscelinoKubitschek 
de Oliveira.

O mundo conhecia jà, 
através de diverso noticiá* 
rio, o valor do homem que 
começou agora a gerir os 
destinos gloriosos do Brasil 
e conhecia também os seus 
extraordinários predicados

a P r o v í n c i a
tambémi ri ! . .

de cientista e de político. 
Não conhecia, porém, a sua 
humildade ou, melhor, a 
sua modéstia, e esta, mos- 
trou-a ele, o homem ilustre, 
na sua visita ao nosso novo 
Hospital de Santa Maria.

Ali, entre médicos portu
gueses, — talvez por se 
encontrar no meio de 
homem habituados a com
preender melhor o sofri
mento alheio, —■ o Dr. Jus- 
celino de Oliveira invocou 
algumas passagens da sua 
vida e narrou, como imagem 
associada a uma luta que 
é símbolo da sua coragem 

(Continua na página 5)

i1 Se íodos os MonHienses
quiserem

QV'O dia 3 de Fevereiro 
p. p. fez um ano que 
assumiu as funções 

de Governador Civil do 
Distrito, e Sr. Dr. Miguel 
Rodrigues Bastos.

A P R O V ÍN C IA , apro
veita e oportunidade para  
apresentar a Sua Excelên
cia os melhores cumpri
mentos e. desejar na conti
nuação do seu espinhoso 
cargo, muitas felicidades 
e que, por muitos anos con
tinue com a larga visão e 
profundo sentido das rea
lidades que neste espaço 
de tempo nos deu jà  sobe
jas provas, à frente dos 
destinos do nosso Distrito.

Foi aprovado pela Câ
mara Municipal o alarga
mento e modificação do 
Parque Municipal, ante pro
jecto do eng. F. Caldeira 
Cabral.

O Parque fica todo ro
deado de arruamentos. No 
lado norte está a ser cons
truído o grande edifício do 
Palácio da Justiça e mais 
tarde edificar-se-á a Escola 
Técnica para cerca de 400 
alunos.

Houve a maior preocu
pação em valorizar o edifí
cio do Palácio da Justiça 
criando uma larga prespec- 
tiva, reforçada por uma li
geira e estudada modelação 
de terreno arborizado. Do 
lado poente cria-se uma 
zona de jogos, tanto para os 
alunos da futura Escola Téc
nica, como para toda a po
pulação, incluindo recinto 
de patinagem com dimen
sões oficiais para o oquei 
em patins, etc, e cinco ban- 

(Continua na página 2)
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0 Entrudo seguiu paro o lua
Andei por f.í, comp ioda 

a gente, a Ver se Via o 
Entrudo nos andanhos dos 
últimos dias..
; Bisbilhotei', corri aos mago
tes, fúi desta avenida àquela, 
da praça de baixo à de cima, 
da rua da esquerda à da 
direita; fui às lôbregas tra
vessas laterais, aos becos 
esconsos, às escadas, aos 
esconderijos; subi às salas

dos esperneamentos, aos tea
tros, aos cinemas; e não o 
encontrei em parte alguma!

Onde se teria metido o 
mariola?

No entanto, ele estava 
anunciado havia muito tempo. 
Os jornais e as telefonias

P O R  

ÁLVARO VALENTE

A  D i s c u s s ã o  c o n t i n u a . ..

Onde localizar a indústria siderúrgica l
«Continuam em constante 

laboração os trabalhos de 
pesquisas de água, junto à 
estrada que liga esta vila 
à freguesia de Samouco, os 
quais têm sido coroados de 
bons resultados, afirman

do-se que se destinam à 
montagem da siderurgia 
nacional.

Estes trabalhos duram 
já há três meses, tudo fa
zendo prever pela sua situa
ção, topográfica e decerto

m i r a d o u r o

Carnaval da v i d a
de PINTO DA C OSTA

— Ouve cá, ò íjalapito. Q.ije 
idade tem a tua filha?

— Quinze anos.
— Não parece, está muito pe

quena para essa idade.
— Pois está. Mas que queres, 

temos morado sempre em Casas de 
teto baixo.

É mais ou menos ponto 
assente que o Carnaval deu 
a alma ao Criador vai para 
muito tempo, Apesar disso, 
e calendário parece com
prazer-se em no-lo recordar 
todos os anos, não sabemos 
bem se para festejá-lo, se 
para lhe rezarmos pela 
alma.

Tenha ou nâo falecido de 
morte macaca, como que
rem alguns, a verdade é 
que nunca tivemos a dita 
da conhecê-lo, tal como as

crónicas nc-lo apresentam, 
alegre e folgazão e sem 
malícia grave aos bons cos
tumes.

Supomos (ai de nós...) 
conhecer, porém, um outro 
carnaval -o  de todos os 
dias, que anda de braço 
dado connosco de manhã à 
noite e a que os filósofos 
chamam o carnaval da vida, 
talvez com pejo de lhe ati
rarem à cara um nome 
feio...

(C ontinua n a  p á g in a  5)

pela abalizada opinião dos 
técnicos, satisfaçam plena
mente o fim em vista.

Muito perto do mar e 
caminho de ferro, numa 
área de terreno desafogada, 
merecerá a devida aprova
ção, enriquecendo Montijo 
que insistentemente procura 
renascer das suas próprias 
cinzas, não desanimando 
nunca e antes erguendo-se 
altaneiro para o intenso 
labotar da sua vida».

E nestes termos que o 
nosso colega «Distrito de 
Setúbal» se refere ao pro
blema da siderurgia nacio
nal em relação ao local onde 
funcionará esta tão impor
tante indústria pezada, cuja 
localização tanto tem dado 
que falar e tão convicta- 
mente tem sido defendida 
na Assembleia Nacional , por 
vários ilustres Deputadcs.

As judiciosas considera
ções que ressaltam da notí
cia do n.° 245 de r do cor
rente do referido jornal, são

(C ontinua na  p á g in a  2)

desfizeram-se em parango- 
nas de foguete e lume, pro
meteram catadupas de graça 
e de espírito, garantiram-nos 
que durante estes dias esque
ceríamos a «porca da vida» 
e seríamos arrebatados nas 
ondas mágicas das maiores 
animações.

Afinal, chegou a quarta 
feira de Cinzas («quarta feira 
dos remorsos» doutrora) e, 
/ameniàvelmente, todos os 
sensatos se queixam, como 
eu, de que não foram capazes 
de 0 ver e de 0 encontrar!

Nas horas da folia, per
guntei a um paladim:

— Viu para aí 0 Entrudo?
E ele respondeu-me, com

cara de inepto:
— Essa agora! Então, não 

Vê tudo isto?
E «tudo isto» era;
Um bando de farroupilhas, 

com as fraldas das tias e os 
mantéus das bisavós; um 
troço de marafonas, com as 
calças dos irmãos e as jalecas 
dos vizinhos; 0 inevitável

(Continua na página 5)
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V ID A

PROFISSIONAL JtíContijo dia a dia
V I D A

M U N I C I P A L

Médicos
Dr. Alcides Cunha

Montijo — Sarilhos Grandes

«A Província» - N.o 50 - lt>/2/1956 Onde localizar a

Dr. Avelino Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h.

R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245-MONTIJO

Dr. fdu ardo Gomes
Consultas todos os dia às 17 horas. 

R. Machado Santos, 6-1.°
T e le f . 026038 —  M O N T IJO

Dr. fausto Heivo
Larg o  da Ig re ja , 11 

Das 1 0  às 1 3  e das 15 às 1 8  h 
Telef. 026256 - MONTIJO

Dr- ] .  Sousa Correia
CLINICV DENTÁRIA 

Dentes artificiais e conserlos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Hua Bulhão Pato, 58 — MON 11.10

D r . M . Santos Cruz
Interno dos hosp. civis de Lisboa 

Doenças da boca e dentes 
Dentes artificiais 

Consultas às 2.as e 6 .<s feira* 
às 14 horas.

K, Bulhão Pato, 7 — Montijo

D r . f .  Sepulveda da fonseca
INTERNO DE PEDIATRIA
(Doenças das crianças) dos 
Hospitais Civis de Lisboa 
Passou a dar consultas todos 
os dias às 8 e às 15 horas na 

K. D. Estefânia, 81 r/c. 
Telef. 51589 LISBOA

D r.* Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6 ,as feiras

li. Almirante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 4 86)9

Parteiras
Felisbela Victória Pina
Parteira - Enfermeira 

Partos, injecções e tratamentos; 
Rua Sacadura Cabral, n.c 50 

MONT I J O

Augusta fflarq. Gtarneira IHoreira
Parteira-Enfermeira 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra 

Rua Tenente Valadim, 29-1.° 
MONT I J O

Advogados
D r. fllberte Cardoso do Vale

Escritório : Praça da República, 45 
M O N T I J O

D r , Raúi tlio j  Adão
Montijo — Telef. 026252 
Praça do Quebedo, 1 - r/c. 

Telef. 2240 — Setúbal

Ita do  Y . f x . a qut efectuar 
Stjuros em quoiquer ramo 
n ã o  d t i x t  de c o n s u l t o r

luis Moreira da Silva
Rua Almirante Reis, 27 

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4
M O N T I J O

Tiago Augusto Alberto de Almeida indústria siderúrgica 1
& filhos, Lda.

Por escritura de 16de Dezem
bro 1955, lavrada a fls.12 e se
guintes do respectivo livro 
n.° 3 B. do Cartório Notarial 
de Montijo, foi alterado o 
pacto social da Sociedade Co
mercial por cotas de respon
sabilidade, lim itada sob a 
firma Tiago Augusto Alberto 
de Almeida*Filhos,Limitada, 
que ficará a ser regida pelas

• elaúsulas e condições constan
tes dos artigos seguintes:

t.°
A sociedade comercial por 

quotas de responsabilidade 
limitada que por escritura de
13 de Novembro de 1948, la
vrada a fis. 30 do livro de no
tas n.° 351, deste cartório, foi 
constituida sob a firma «Tiago 
Augusto Alberto de Almeida & 
Filhos, Lda. continua a sita 
e x istên cia  jurídica, sob a 
mesma firma, mas reger-se-á, 
desde hoje, pelas clausulas 
dos artigos subsequentes,que 
substituem, inteiramente, o 
actual pacto social.

2 ."
A sede da sociedade e o seu 

estabelecimento cotinuam a 
ser nesta vila de Montijo, ua 
rua Josè Joaquim Marques.

3.°
O seu objecto principal é o 

exercício da Industria de pre
paração de carnes fumadas, 
salclcliarias e engorda de gado 
suíno? podendo ser explorado 
qualquer outro ramo de In
dústria ou comércio, que con
venha, á sociedade, e seja 
permitido por lei.

4.°
A sua duração eoritinua a 

ser por tempo indeterminado, 
contando-se os efeitos desta 
alteração, a partir de hoje,

5 /
O capital social é o mesmo 

de loO-OQO$OOe8tá, inteiramente 
realizado e representado por 
todos os valores do activo, 
constantes da respeciiva es
crita, e corresponde á soma 
de duas quotas de 50.000$00 
cada sendo uma do só cio  
Tiago Augusto Alberto de 
Almeida Junior, e ontra do 
sócio Alberto Augusto Tiago 
de Almeida: ,

§ Único
Não serão exigíveis presta

ções suplementares de capi
tal, mas qualquer sócio po
derá fazer, à caixa, os supri
mentos de que ela carecer, 
mediante as condições fixa
das em acta :

6 .°
O sócio que quizer fazer cessão 
total ou parcial de quota, 
assim, o comunicará, à socie
dade, e a quemmai8 for sócio, 
por cartas registadas, com  
aviso de recepção, tendo a 
sociedade em primeiro lugar, 
e quem mais for sócio, ein 
segundo lugar, o direito de 
adquirir a quota alienanda, 
pelo valor constante do último 
balanço aprovado.

§ Único
Se a sociedade e os restantes 

sócios declararem que não 
pretendem adquirir a quota 
alienanda, ou não responde
rem, no prazo de 30 dias, po
derá, então, o sócio efectuar, 
livremente, a respectiva ces
são.

7.»
Nenhum sócio poderá em 

seu nome individual, associado 
com outrem, ou por interposta 
pessoa, exercer in d ú strias  
iguais ou semelhantes ás que 
constituem o objecto princi
pal desta sociedade.

8-°
A sociedade fica com o di

reito de amortizar qualquer

quota que seja arrestada, pe
nhorada, arrolada, ou por 
qualquer modo, sujeita a ar
rematação ou ad ju d icação  
judicial.

§ Único 
A amortização considerar- 

-se-à efectuada, mediante o 
deposito, á ordem do respec
tivo Juizo, da importância do 
valor nominal da quota.

9.°
A gerência e administração 

da sociedade e a sua represen
tação, em Juizo e fora dele, 
activa e passivamente, ficam 
a cargo de ambos os sócios, os 
quais ficam, desde jà, nomea
dos gerentes, c<nn dispensa de 
caução e retribuição ou nâo, 
conforme deliberarem.

§ 1.°
Para que a sociedade fique, 

validamente, obrigada, basta 
a assinatura de unidos geren
tes.

§ 2.°
Fica, expressamente, proi

bido, aos gerentes, obrigar a 
sociedade em fianças, abona- 
ções, letras de favor, e quais
quer outros actos e contractos 
ou documentos extranhos aos 
negócios sóciais,

10 .°
Ànuajmeute, serâ dado um 

balanço, que se fechará, com 
a datu de 31 de Dezembro, e 
os lucros liquido» apurados, 
depois de deduzida a percen
tagem de 57o, para a formação 
ou reintegração do fuudo de 
reserva legal, ou oa prejuízos, 
havendo-os, serão divididos 
ou suportados pelos sócios, 
na proporção das suas cotas:

1 1 .°
As assembeias gerais, quando 
devam reunir e a lei não 
prescreva outras formalida
des, serão convocadas por 
cartas registadas, com aviso 
de recepção, enviadas, aos 
sócios, com a antecedência de
8 dias, indicando-se nelas o 
assunto a tratar.

1 2 .°
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer sócio, 
os seus herdeiros ou repre
sentantes exercerão, cm co
mum, os direitos inerentes ã 
respectiva quota, enquanto 
esta se achar indivisa, mas 
deverão escolher, de entre 8i. 
um que a todos represente 
junto da sociedade.

13.»
Esta sociedade, apenas, se 

dissolve, nos casos e termos 
legais e a sua liquidação será 
feita pelos sócios, sens her
deiros ou representantes, con
forme acordarem e for de di
reito.

14.°
Em todo o omisso, regula

rão as disposições legais apli
cáveis e as deliberações, vali
damente, tomadas.
Montijo, 4 de Fevereiro de 1956. 

O Ajudante do Cartório, 
Manuel Cipriano R. Futre

M. Oliveira Santos
Vários assuntos que exigiam 

a sua presença na capital, no
meadamente a direcção da 
revista Rodoviária, origina
ram a retirada, para Lisboa, 
do sr. M. Oliveira Santos.

Tem o seu escritório na rua 
dos Navegantes, 58, l.°-E, com 
o telefone 669018 (jun to á 
Igreja da Estrela), e ali espera, 
a visita, sempre agradável 
dos seus Amigo de Montijo, 
aos quais muito prazer tem 
em oferecer, por este meio, 
seus modestos e desvaliosos 
préstimo».

(Continuação da página)

de molde a deixar-nos satis
feitos e a confirmar o ex
traordinário impulso e a 
enorme evolução que a nossa 
terra tem tido de há três 
anos a esta parte e, o que 
é mais, a confirmação desta 
verdade por parte de ele
mentos estranhos ao nosso 
meio.

De tanta discussão, uma 
verdade ressalta,

E embora o assunto nos 
esteja vedado por falta de 
conhecimentos técnicos, não 
podemos deixar cie assinalar 
que, os entendidos mantêm 
em execução trabalhos aqui 
em Montijo, que são já cal
culados na ordem das cen
tenas de contos.

Montijo de inesgotáveis, 
e extraqrdinários recursos, 
aguarda confiante e serena
mente espera, como centro 
industrial de considerável 
importância que, a obra 
prossiga e se iixe.

Parece pois que as nossas 
aspirações silo legítimas e 
estão tècnicamente certas.

«À Província» n.° 50 — 16 /2 956 

C O M A R C A  DE M O N T I J O

Anúncio
(2 .a publicação)

Pela 2.* Secção de Processos do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Montijo, e nos autos de Acção 
Sumária, em execução de sentença, 
que José de Matos Júnior, casado, 
proprietário, residente na rua Jú
lio Diniz, n.° 21, da vila do Bar
reiro, move contra os executados 
Rita de Jesus, Ermelinda de Jesus, 
Joaquim José da Saúde, Manuel 
Joaquim Roque da Saúde e Maria 
José Roque da Saúde, todos resi
dentes na vila do Barreiro, na rua 
Miguel Pais, n.0® 62 a titi, foi. re
querida a adjudicação“de partê do 
prédio que a seguir se identifica, 
pela importância de 90.000J00 pelo 
referido exequente, podendo qual
quer pessoa, finda a publicação do 
segundo anúncio, dentro do prazo 
de Dez dias,’ oferecer preço supe
rior àquele.

PRÉDI O

Duas sextas partes indivisas de 
um prédio composto de rés-do- 
-chão, 1 .° andar, águas furtadas e 
páteo, onde se encontra construída 
uma casa abarracada a pedra e 
cal, com 9 divisões, sito na Rua 
Miguel Pais, n.0*1 62, 64 e 66, da 
vila do Barreiro, inscrito na Ma
triz sob os art.os 587 e 588 e des
crito na Conservatória do Seixal 
sob o n.° 658, a fls. 153 verso do 
livro B-2.

Montijo, 30 de Janeiro de 1956.
O Chefe de Secção, 

Francisco António Faria

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

José Maria Pereira de Oliveira

A R R E N D Â - S E
Três malhadas, uma fossa e uma 

casa com pias. Na Estrada da 
Atalaia — Cova da Lôba.

Informa: Rua Santos Oliveira 
N.° 21 — Montijo.

Sob a Presidencia do Sr, 
José da Silva Leite, e com 
a presença do Sr. António 
João Serra Junior, Vice- 
Presidente e de todos os 
Snrs. Vereadores em exer
cício, realizou-se na passada 
terça feira mais uma sessão 
de Câmara em que foram 
tratados entre outros, os 
seguintes e mais importantes 
assuntos.

D eliberações

— Foi deliberado anular
0 concurso de arrematação 
da venda de lixos, em Virtude 
dos mesmos serem necessá
rios à Câmara, para serem 
utilizados no Parque Muni
cipal.

A Câmara adjudicou 
ao sr. António Pedro Tomé, 
a venda de peles de cães, 
abatidos no canil Municipal.

— Foi ainda deliberado, 
aceitar propostas para o for
necimento de duas muares, 
destinadas aos Serviços Mu
nicipalizados.

— Foram autorizadas di
versas beneficiações no Ma
tadouro Municipal.

Obras e  Licenças
De harmonia com os pa

receres respectivos, foi deli
berado APROVAR oá pro
jectos e conceder licenças 
para a execução das seguintes 
obras: Antero Lopes de Oli
veira (Alto das Vinhas Gran
des), José Mousinho Dias 
Pontes í Av. Corregedor Ro- 
drigo Dias), Duarte dos San
tos (Parque Municipal.)

Foram REPROVADOS, os 
projectos apresentados por: 
Lucílía de Oliveira Carvalho
1 Rua Bulhão Pato), Manuei 
Viegas Correia (Montijo), 
Josa Barreiras (Afonsoeiro), 
e Custódio Rêbelo (Sarilhos 
Grandes.)

Foram concedidas licenças 
para utilização de edificações 
novas a: Clemente Carvalho 
(Alto das Vinhas Grandes ) 
Graça dos Anjos (Alto das 
Vinhas Grandes), Izidoro M. 
de Oliveira & C“. (Irmãos) 
(Sarilhos Grandes) e Antó
nio Caflos Barreiras Sobri
nho Herdeiros) (Est. da Ata
laia.)

f) valorização do#

Parque
(Continuação da 1.* página)

cadas e Jugares para peões. 
Haverá dois parques in

fantis , respectivamente até 
aos 5 e io anos.
A arborização será consti

tuida por todas as árvores 
existendes e em boas con
dições e ainda por árvores 
da nossa flora, havendo 
largo emprego de arbustos 
He flor no meio e na orla 
do arvoredo.

O parque será ainda do
tado de aparelhos de rega 
automática, garantindo-se 
assim uma rega mais- per
feita.
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AGENDA
ELEGANTE

*  • da Semana
A lv i t r e s  d o s  le i t o r e s

A P i aça de Touros de Montijo
Aniversários

— Dia 9, o menino Fernando 
Manuel Sabino da Cunha, um dos 
no&sos mais jovens assinantes, 
pois fez 1 1  anos na 5.a-feira patsada.

— Dia 11, a Sr.* D. Gertrudes 
da Conceição Alcobia, sogra do 
nosso dedicado assinante Sr. Fran
cisco José Pelirú.

— Dia 18, o Sr. Norberto José da 
Silva, nosso dedicado assinante.

— Dia 14, a menina Maria João 
da Silva Pereira Duarte, filhinha 
do nosso bom amigo e dedicado 
assinante Sr. João Leite da Cruz 
Pereira Duarte.

— Dia 17, o menino Silvano da 
Costa Saraiva, filho do nosso bom 
amigo e assinante Sr. António 
Saraiva, conhecido iustructor de 
automobilistas da nossa terra.

— Dia 18, o Sr. José Júlio Grilo 
Cardoso, nosso prezado assinante 
e considerado industrial de bar
bearia.

— Dia 19, o Sr. António José 
Martins Barros, filho do nosso 
dedicado assinante Sr. José Martins 
Barros.

— Dia 19, o Sr. Constantino 
Rodrigues Cassus, nossò dedicado 
assinante.

— Dia 20, a menina Lubélia. 
Maria Salgado Ventura, gentil fi
lha do nosso assinante Sr. César 
Ventura e sua esposa Sr.* D. Lu
bélia Salgado Ventura.

— Dia 21, o Sr. Jaime Frederico 
Dourado Vintém, nosso dedicado 
assinante. .

— Dia 23, a menina Lina Maria 
da Silva Vintém, filha do nosso 
presado assinante Sr. Jaime Fie- 
deriço Vintém.

Dia 24, a menina Maria Ale
xandrina' Pinto de Morais, sobri
nha do nosso presado assinante 
Sr. Américo Jòsé da Silva.

Visiras
Deram-nos o prazer da sua visita 

à rêdaçção os iióssos prezados assi
nantes: Sr. Domingos Èzequiel 
Marques, de Rio Frio; Sr. António 
Guerreiro, de Rilyas;e Sr. Fer
nando .Cardeira ..Teixeira Alves, 
de Canha.

Promoções
Foi promovido a • enfermeiro 

chefe dos.Hospitais Civts de Lisboa 
por escolha da Direcção dos mes
mos Hospitais o énfer.° Sub* chefe 
nosso conterrâneo, Sr: Reinaldo 
Valentim de Oliveira.
A este competente profissional de\ 

enfermagem que há mais de 25 
anos exerce a sua actividade nos 
Hospitais Civis, apresenta «A Pro
vincia» sinceras felicitações.

Doentes
— Encontra-se umpouco melhor 

dos padecimento! qué há tempo o 
têm retido no leito, o nosso dedi
cado correspondente ' em Canha. 
Sr. Artur de Jesus Oliveira.

— Já regressou » sua casa depois 
de ter sido submetida a uma ope
ração num Hospital de Lisboa, a 
menina Maria Antónia Fernandes 
Pelirú, gentil filha do nosso pre
zado assinante na Atalaia, Sr. 
Fraucisco José Pelirú.

A Excursão 
do Ateneu
É do conhecimento público 

que o Ateneu Popular de Mon
tijo, leva a efeito uma explên- 
dtda excursão a Espanha i.le 
lç a 23 de Abril.

Faz parte atè do nosso Con
curso de Prognósticos, uma 
passagem n essa  execursâo 
para a qual poucos bilhetes 
restam.

Portanto as pessoas interes
sadas podem ainda aproveitar 
esta oportunidade e fazer a 
•ua inscrição até dia 2 de 
Março, na Sede do Ateneu ou 
aa Papelaria ALVATILIA, Rua 
João Pedro Iça — Montijo.

Iniciamos hoje esta secção, 
especialmente para fomentar 
o entusiasmo e criar ambiente 
à rápida construção da Nova 
Praça de Touros da nossa 
terra.

A prim eira carta que p ub li
camos é de um velho monti
jense pai do conhecido, muito 
estimado e prestigioso profis
sional de enfermagem Sr. Rei
naldo Valentim de Oliveira.

Diz este nosso conterrâneo 
que, embora residindo em Lis
boa, nâo esquece a sua terra.

Senhor Director:
L i no vosso jç rna l que estava 

jà aprovada a planta da nova 
Praça de Touros da nossa 
terra.

Peço a V. Kx.a que se faça 
desde já uma c a mp a n h a  
intensa para que seja possivel 
fazer a sua inauguração na 
altura das Festas de S. Pedro.

Façamos uma barreira bem 
unida a exemplo das pala
vras do nosso Presidente Leite, 
na sua , posse em Setúbal, em 
que disse: — Os Montijenses 
sabem o que querem e para onde 
vão.

Temos de cum prir!
í'j preciso cimento.
Os montijenses tòdc.s unidos 

são uma força e é o seu jo rna l 
que tem que fazer a cainpanha 
cio cimento, pòis são precisas 
6.000 sacas, o que nãó ó nada 
impossível cie conseguir.

O qué ê preciso é amparo e
V. Ex.« pode através do vosso

Desafio amigável
Realizou-se no passado domingo

12 de Fevereiro dê 195G um desa
fio amigável entre os serralheiros 
da Fábrica Izidoro Maria de Oli
veira & Ca. Irmãos e da Firma 
Virgilio Maitins da Costa Ld*. 
resultado que terminou com o 
empate de 5 a 5, sendo oferecido 
pelo» serralheiros da Fábrica Izi- 
doro um lindo galhardete carna
valesco e sendo posta era disputa 
uma taça feita pelos serralheiros 
da oficina Virgilio Martins da 
Costa L*. que será ganha pelo 
grupo que vencer 8 vezes conse
cutivas e 5 vezes alternadas. 
Depois deste jogo realizou-se um 
seculento almoço na Pensão Repú
blica que serviu para estreitamento 
dos laços de amizade que unem o 
pessoal das duas oficinas.

Calendários
Da firma António J. Fernandes

& Filhos, conhecidos pirotécnicos 
de Lanhelas-Minho, e nossos pre 
zados assinantes, recebemos um 
interessante e artístico calendário 
com motivos alusivos ao fogo de 
artifício das Festas de Montijo.

Gratos pela oferta

Antiga U ja  do Silva Alfaiate
—  . DE

J. C, figueiredo Diniz
FANQUEIRO

RETROZEIRO
CAMISARIA

FATOS I  EITOS

SEMPRE NOVIDADES
tu o  Joaquim dH lm e ida , 1 - 3 

Sua Machado Santas, 2 • 4 
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jornal, fazer essa campanha.
Espero ser ouvido por V. 

Ex.*.
Avante, para termos a Praça 

nas Festas de S. Pedro de 1950 
Sem mais, este que desde jà  

agradece etc., etc..
João Carlos d•  Oliveira  

N. «.
Aqui fica o alvitre do Sr. João 

Carlos de Oliveira. Por nossa parte 
publicando a sua carta, damos 
seguimento à ideia. Resta saber se
9 público, se o povo unido de 
Montijo, asquecido à chama do 
bairrismo, está disposto a cumprir. 

A campanha do cimento..
Feliz iniciativa deste nosso con

terrâneo pode e deve singrar.
Aguardemos, mas hão pode ser 

longa a espera, pois que o tempo 
urge é a Praça de Touros tem 
que estar pronta nas Festas deste 
ano.

nas colectividades

M u s i c a l  C l u b e  A l f r e d o  K e i l

Conforme estava anunciado 
realizaram-se nesta colectivi
dade nos dias 11, 12, 13 e 14 
bailes de máscaras abrilhanta
dos pela o r q u e s t r a  Reis 
da Alegria.

A sala encontrava-se origi
nalmente d ecorad a  e foi 
grande a animação dos nume
rosos sócios que durante estas 
noites gozaram a seu belo' 
prazer a quadra carnavalesca.

Na «matinée» de terça feira 
çom distribuição de prémios 
aos filhos dos associados, saiu 
vencedora a gentil menina 
Natália Maria Pereira Tobias 
que se apresentou com «Cisne 
Real*.

Sabemos que a Direcção pre
tende efectuar um ciclo de 
festas que tragam, de novo, ao 
Musical Clube Alfredo KeU o 
prestigio e o brilho que dis- 
fruta no meio associativo mon
tijense.

S o c i e d a d e  F .  1 . °  D e z e m b r o

Também nesta colectividade 
se brincou e dançou durante 
as noites de carnaval e tarde 
de terça feira, ao som dos 
conjuutos musicais Reis da 
Alegria e Reis da Paródia.

O programa foi cumprido á 
risca e os sócios ficaram sa
tisfeitos.

«.4 Provincia» agradece a 
gentileza dos convites.

n a s  r u a s

Como já vem sendo vulgar 
de ano para ano, foi insigiufi- 
cante o movimento de masca
rados ou as brincadeira* que 
fim tempos recuados faziam a 
delícia dos foliões.

O Carnaval nas ruas de Mon
tijo, resumiu-se aos grupos de 
gentis crianças passeando com 
suas famílias e a mei» dúzia 
de engraçados, alguns sem 
«raça nenhuma que, aprovei
tando a liberdade da quadra, 
se disfarçaram o melhor ou o 
peor, que souberam ou pode- 
ratn.

As cegadas de tão boas e 
interessantes tradições foram 
recordadas por 2 grupos que 
percorreram durante as tardes 
ae Domingo e 3.* Feira as ruas 
da vila.

Calsas pe umltui...

Calculem os leitores I 
Esse produeto que lava tudo 

e discretamente bate S panca
dinha» á nossa porta, enviou 
para Montijo uma bem orga
nizada brigada de p r o p a 
ganda, a fim  de distribuir 
panfletos, senhas e pontilhas 
elásticas...

Tudo isto está bem e, cada 
um fa z  a sua publicidade 
como quer e pode.

Mas acontece que o produto 
que lava tudo tem andado a 
sujar as paredes e ombreiras 
dos nossos prédios.

E do contra-senso nasce o 
reparo desta secção.

Concreíamente passou-se o 
seguinte:

Os empregados da citada 
firm a de Lisboa, marcaram a 
giz vermelho todas as paredes 
ou ombreiras das residências 
onde entregaram a sua pro
paganda.

Ora isto não está certo, pois 
que os donos dos prédios são 
obrigados por postura muni
cipal a mantê-los limpos e a 
r e p a rá - l o s periodicamente, 
tendo ainda que lu tar com as 
constantes irreverências d o 
rapazio que, sem dõ nem pie
dade suja e danifica as pare
des dos edifícios.

Chama-se para o facto a 
atenção das autoridades para 
que de futuro se não repita a 
tão pouco edificante maneira 
de levar a casa de cada um a 
propaganda de um produto 
que lava por dentro ma* suja 
por fora.

Banda Democrática
2 de Janeiro

Conforme anunciámos reali
zou-se nova Assembleia Geral nesta 
popular colectividade, tendo sido 
eleitos para a nova gerência os 
seguintes sócios:

Assembleia Geral —  Presi
dente: Dr. António Gonçalves Rita; 
Secretários : José António Almeida 
Crespo e Lúcio Lopes. Direcção
— Presidente: José Machado; Vice 
Presidente: Manuel Lopes Cor
reia; Tesoureiro: José Gomes da 
Costa Lopes Jr.; 1.° Secretário: 
Domingos Silva; 2.° Secretário: 
João Rodrigues Rotelho; Vogais: 
António Matias Tereno e Joaquim 
Silva Costa. Conselho Fiscal —  
Júlio Faria, Luciano José Catita e 
Francisco Barreias.

«A Província», cumprimenta os 
novos Corpos Gerentes da B. D.
2 J., fazendo votos por muitas feli
cidade*.

Santa Casa 

da Mi s e r i c ó r d i a
MONTIJO 

M SP IT ll 5UMEGI0KU
Afim de se organizar neste 

Hospital um serviço de trans
fusões de sangue a Santa 
Caca da Misericórdia pede a 
todas as pessoas de boa von
tade que nele queiram par
ticipar como dadores, o favor 
de se dirigirem à Secretaria 
do Hospital para inscrição e 
obtenção de todos os escla
recimentos r e l a c i o n a d o s  
com este serviço.

3

| AOENDA I 
|  UTILITÁRIA I

fa r m á c ia s  de Serviço

5.*-feira, 16— M o d e r n a
6.*-feira, 17 — D i o g o 
Sábado, 18 — G e r a l d e s  
Domingo, 19 — M o n t e p i o
2.*-feira, 20 — M o d e r n a
3.*-feira, 21 — D i o g o
4.*-feira, 22— G e r a l d e s

Boletim Religioso 

Culto Católico
MISSAS

Dias de semana, às 8,30 e 9 horas 
na Igreja Paroquial.

Domingo 19— às 8 horas na 
Igreja da Misericórdia, às 9 horas 
no Afonsoeiro, às 10 e 11,30 horas 
na Igreja Paroquial, às 11,30 horas 
na Atalaia, às 18 horas na Igreja 
Paroquial.

Horário da Catequese: 3.* 
feira (Projecções e Cânticos) às
10,30 e 15 lioras, Domingos — 
Missa às 10 horas.

Culto Evangélico
Horário dos serviços re li

giosos na Igreja Presbiteriana, 
Rua Santos Oliveira, 4-Montijo.

Domingos — Escola Dominical 
às 10 horas, crianças, jovens e 
adultos. Culto divino às 11 e á« 
21 horas.

Quartas Feiras — Culto abre
viado com ensaio de hinos i eli- 
giosos às 21 horas.

Sextas Feiras — Reunião de Ora
ção às 21 horas.

No segundo domingo de cad«f 
mês celebração d*Ceia do Senhor

E s p e c t á c u l o s

CINE POPULAR

Quinta-feira 1€; «Piedade para 
os que Caem» cooS A medeo Nazari, 
e. «Cavaleiro da itaudeira ;Negra* 
e Revista Paramout.

Sábado 18; o filme em 'Tecni
color «Falsa Justiça> e «Os Piores 
Anos da Minha. Vida»'

Domingo 19 e Segunda-feir*50;
o maravilhoso filme em Cinema- 
Scope «Melodia Interrompida- em 
matinée «Eurico Caruso».

Terça-feira 2 ! ;  espectáculo em ' 
homenagem ao Ateneu Popular 
de Montijo «Ultim.» Cerco» e 
«O Tambor da Liberdade».

CINEMA 1.» DEZEMBRO

Não nos foi comunicado o pro
grama.

T e l e f o n e s  de u rg ê n c ia

Hospital, 026 046 
Serviços Médico Sociais, 026 198 

Bombeiros, 026048 
Taxis, 026025 

Ponte dos Vapores, 026425

Telef. 024 208

U T O A R U  CfHTRÀL
.  — ■ i ,  —

JOAQUIM àjlÓHlQ 04 SilYA

E m b a l a g e n s  e m  F o l h a  
d e  F l a n d r e s

Ru« A lm iranfe Reis, 7 7  

M O N T I J O



4 A  PROVINCIA 16-2-956

« A l t M T í J A N O »  {  «KIM*
A P R E S E N T A M

L a b i r i n t o
CKARflDflS =  PALAVRAS CRUZADAS =  PflSSflltMPOS

N . “  2

Correspondência: «LAB IRIN TO » Redacção de «4  PROVINCIA»

Charadas
A P C R É T I C A —■ Necessidade de tudo — eis a vida doa que 

nada podem gozar. 2  - 1
PAtt AGÓGICA — Anda melhor pelo mundo quem pensa no tim 

da jornada. 3 - 4

(ÍO pontos por cada decifração correcta)

Passatempos

Mestres Prosadores

Compor, com os seguintes grupos de letras, 5 nomes dos melhores 
Mestres da Língua Portuguesa:

VI. AN. XEI. CA. UA. NCO. LO. NU. FRA. RI.
RO. O. DOM. CA. LO. BRA. A. ML DRE MA.
TO. NO. BEI. EL I. MES. ME. PA. STE. EL.
NI, DE. SCO. LO. RA. TE1. QW. GO. NCI. LI.

(3 pontos por cada nome)

I I

Mistura de Provérbios

Bastará ordenar, por outra forma, os termos das frases que seguem 
para se encontrarem 4 conhecidos provérbios:

' ' NãO é quem é borracho que quer pôr a vinha por baixo.
Com smor manda Deus a mão e a guarda ao menino.
Vai a medo quem ao amor paga se quer.

• Ouâis são ?
( 2  pontos por cada provérbio)

Prémio

í i. Ao decifrador que melhor pontuação consiga no conjunto dos 
problemas publicados será':oferecido um livro da Colecção «NOVELA». 
Em- caso. de empate, próceder-se-á a sorteio. As decifrações serão 
recebidas dentro dós 20 dias seguintes ao desta publicação.

A U XILIA N D O .— A figura gramatical aférese deu origem às 
charadas aféricae. Para as decifrar, é preciso escolher um sinónimo 
da prim eira  parcial (a primeira palavra em itálico) o qual depois de 
suprimida a sua silaba inicial, passe a construir sinónimo da 
aeg linda parcia l; mas por tal forma, porém, (comó de resto em todas 
as charadas.) que -& frase, com os termos .encontrados, mantenha o 
sentido que havia e permaneça correctamente construída.

— A decifração das charadas .pUFqgògicas, que a paragage 
gramatical apadrinha, consiste em aumentar uma silaba no fim  de 
determinado sinónimo da prim eira parcia l, de maneira que 
entre o novo termo e a segunda parcial haja peife ita sinonimia.

— A numeração das espécies hoje publicadas indica, quanto à 
primeira delas, a referida supressão e quanto à seguinte a adição, 
visto que os primeiros algarismos (indicadores, como sempre, da 
quantidade de silabas do primeiro termo-decifração) são, respectiva
mente, maior e menor, numa unidade, que os segundos.

«Labirinto» diz:

1 — Confiadamente, que espera as produções dos leitores de 
«A Província», porque é para eles que vive e deles que quer viver.

2 — Com muita satisfação, que tem já por certa a colaboração de
5 bons elementos de Portalegre.

3 — Em jeito de lembrança, que termina no próximo dia 22 o
prazo para a recepção das decifrações relativas ao seu n,° 1 .

4 — Sinceramente, que não tem— nem quer ter — categoria para 
interessar Mestres ou ases do charadismo, desejando, sim, cativar os 
principiantes ou aqueles que queiram principiar.

SANFER, 1L .DA
S E D E

IIS B O A, Rua de S. Julião, 4 1 - 1 .°

AEROMOTOR SANFER o 
ciclone - FERROS par. 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TF 
tos para gados 

RIC1NO BELGA para adubo 
CARRIS, VAGONETAS e t 

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE

A R M A Z É N S

ID0RTIJ0, Rua da Bela Vista

moinho que resistiu ao 
i construções, ARAMES,

UTURAÇAO de alimen-

de batata, cebola, etc. 
odo o material para Ca-

RECOVAGEM

a h n t a
Secção dedicada à colaboração dos nossos leitores

O último sonho do condenado
Cada hora que passa, cada mi

nuto que decorre, cada salto que 
o minúsculo ponteiro do relógio 
executa, um agudo calafrio per- 
corre-me o corpo quase inani
mado.

Já aos meus ouvidos soam as 
notas rústicas do tamborelante 
instrumento; já diviso além os 
corpos rígidos dos tiranos; já sinto 
sobre a cabeça o nó corredio que 
me há-de fazer tombar sobre as 
negras tábuas que estes pés nuse 
ensaguentados beijarão amanhã 
pela derradeira vez, e contudo 
creio-me foi te.

Os minutos estão-me contados 
e no entanto este coração que me 
encaminhou para o cadafalso vive 
ainda sob a auréola da esperança.

Triste! Como conheceu pouco a 
índole humana! Espera ele, natu
ralmente, que o vil carrasco se 
compadeça deste meu ser mori- 
bun do quando ele vê em mim o 
pão de amanhã.

Pobre coração que quase sem 
forças ainda acredita num 
milagre, quando a sua vida foi um 
mar de pecados é ingratidões.

Mas eu deixo-o pensar e ideali
zar esses sonhos de liberdade.

Bem faz meu corpo que quase 
não quer mover-se A custo come
cei a descrever os meus últimos 
momentos e quase o não consigo.

Embora o meu crime seja fruto 
de um verdadeiro erro judicial 
como até agora não o lastimei, 
hoje menos o faria, quando já não 
sinto vontade de conhecer o por- 
vir.

Eram 4 horas quando acordei 
sobressaltado.

Como sofri até que me certifi
quei que ningém tinha ouvido o 
meu delírio!... Um sonho hor
rível, que se converteu em pesa
delo envolveu-me nas suas garras 
como a lembrar-me que nâo devia 
morrer deixando impune o cul
pado.

Assim esse sonho maldito, que 
eu condeno com toda • a força da 
minha alma arrependida arvo
rou-se em 'juiz do meu proprio 
crime. Quando penetrei no enorme 
anfiteatro onde uma multidão 
enorme se comprimia para ver o 
julgamento, mandei entrar o réu.

Este apareceu coberto por uma 
negra túnica qúe lhe cobria o 
rosto de tal forma que só eu pode
ria vê-lo.

Voltando-se para mim disse-me 
com piedade:

— Senhor, perdoai-me pelo in
cómodo que vos dou em vir jul
gar-me. Se eu sei que sou o 
criminoso para quê julgamento?

Cometi um crime! Roubei uma 
vida e em troca entrego a minha 
sem temor nem receio.

Ao terminar o seu rosto fitou-me 
cora indizivel ansiedade.

Dir-se ia que me havia conhe
cido! Estava tão absorto nos meus 
pensamentos que só fitei o triste 
réu no momento que o seu olhar 
estupefacto encontrou o meu.

Ao ver brilhar aqueles olhos, 
ao ver o seu cabelo louro, ao ver 
a palidez daquele rosto, levan
tei-me com tal impeto que dir- 
-se-ia louco.

Ante o pasino da multidão gri
tei:

Não! Não quero!... Não quero 
que esses olhos que sempre foram 
nobres e leais e que eu fitava com 
verdadeiro amor, chorem agora 
como os de um cobarde. Não 
quero que através desta barreira 
que nos separa, ver-te chorar 
quando ainda me soam aos ouvidos 
as tuas sublimes palavras de con
fissão Não quero que humedeças 
de medo, quando deves ser mais 
forte do que nunca! Não quero 
que ao julgar-te percas aquela al
tivez com que sempre te fizeste 
admirado. Sê forte e pensa que 
um ente querido vai decidir a tua 
vida. Não te esqueças do teu de
ver de cidadão e homem cumpri
dor do seu direito!.. .

Não vejas em mim um amigo 
mas sim um inimigo, já que eu 
tanto não posso fazer.

Embora meu coração chore con
vulsivamente meu ser tem de con
tinuar hirto e frio...

Não pude continuar exausto pela 
comoção.'

Antes que os gritos ruidosos 
dos assistentes se fizessem ouvir, 
impuz silencio. Embora deixando 
no rasto uma onda de muçmurios 
todos os animos serenaram. De
pois sucedtram-se factos que não 
me lembro. Por fim a esperada 
sentença. Ao pronunciá-la, prin
cipalmente ao pronunciar o nome 
do acusado senti-me desfalecer.

Eu, que havia jurado ser forte 
fui forçado a uma debilidade de 
criança.

Entretanto ao fitar o réu umá 
alma nova nasceu em mim. Fòi' 
com firmeza que pedi a morte 
pura aquele que a não temia, disso 
estava eu certo, pelo menos o sèu 
olhar fez-me crer que sim, e que 
acabaria por suicidar-se se a sua 
pena o obrigasse a viver.

Quando- pronunciei a sóbria 
sentença ‘ tornei-me lívido. Aca
bava de ver.. . . . . . . .  maior crime
não cometeria se revelasse o seu 
nome, lançar-me um sorriso que 
tanto podia ser de agradecimento 
como de perdão.

Nesse momento acordei. Meus 
olhos estavam chorosos e meu 
corpo abatido. O delirio tinha-me 
arrebatado todas as forças que 
ainda.me restavam,

A mèdó fitei através das grades 
o cinzento e escuro corredor até 
onde me foi permitido. Só então 
sosseguei, pois temia que esse de
lirio que não foi mais de que um 
fruto da minha triste imaginação 
e constante pensamento, tivesse 
dado a conhecer algo que eu quero 
ocultar até á morte que me es
pera. .. e já não tarda.

Fred

I D E A L I S M O

Que há que nos deixe mais 
agradavelmente bem dispostos do 
que a certeza dos deveres cum
pridos?

O dever de cada homem à face 
da Terra, é espalhar à sua volta 
uma auréola infinita de boas acções.

Mas, infelizmente para nós a 
humanidade faz desses gestos raras 
excepções da sua vida. E, tantos 
há, que depois de terem fugido ao 
vulgar, se arrependem do bèm 
feito, porque em troca receberam 
a ingratidão. Será justo, que 
aquele que na escuridão do pas
sado acendeu uma luz no meio de 
tantas trevas se arrependa de o 
ter feito?

Na minha despretènciosa ma
neira de julgar, acho absurda essa 
retrogação: — Renegar úm gesto 
nobre é amaldiçoar o momento em 
que nos encontramos, é apagar o 
fanal que assinala um dos poucos 
instantes bons da nossa passagem 
pela Terra, é maldizer um- raro 
momento de espiritualidade sa
crossanta.

O bem delicia as almas como a 
saúde delicia os corpos. Contudo, 
o homem egoisticamente adopta 
mais vezes o mal.

Uma flagrante prova, que destas 
acções antagónicas se colhe, é a de 
que o bem nos deixa sempre me
lhor impressionados: — Na His
tória de todos os países do Mundo, - 
há frases divulgando personagens

ETERNO 
CARNAVAL
Carnaval p’ra que voltaste 
Diz-me porque não ficaste 
No eterno esquecimento 
Ao voltares trazes lembranças 
Desse rosário de esp’ranças 
Que se foram com o vente

DiÈ-me qual o teu segredo 
Porque voltas novo e ledo 
Sempre a rir e a chalaçar 
Será tudo fantasia 
E sob a falsa alegria 
Tua alma venha a chorar ? !...

Voltas em louca corrida 
Viver muito em pouca vida 
E ao fugires dizes por graça 
O segredo vai comigo 
Mas deixo sempre contigo 
A minha velha carcaça

E o mundo a gargalhar 
Quando te vê abalar 
Repete— mas afinal 
Já abalou o entrudo 
Mas nós vemos nisto tudo 
Um eterno Carnaval

S e i s  D e d o s  B r a n c o

que, torturados pelos remorsos, 
pediam, do mais recondito do seu 
ser, perdão por actos vingativos e 
gestos deshumanos. Mas, até hoje, 
essa mesma história espera de pá
ginas em branco que um indivíduo 
com a alma causticada pelos re
morsos peça com súplicas vee-' 
mentes perdão por um gesto nobre 
concedido.
.. E. mesmo aqueles que na hora 
da verdade não sentem a cons
ciência profundamente inquieta ao 
olharem o caminho percorrido, 
não podem deixar de estremecer 
ao recordarem apenas pequenos 
males que cometeram, e de sor
rirem confiantes frente ao bem 
desinteressadamente prestado.

Outra grande prova de que o 
bem é o mais reconfortante dos 
bSklsainos que a alma pode receber, 
deu-nos o Conde Leão de Tolstoi 
autor de «Ressurreição», «.Guerra 
e Páz» e tantos outros escritos de 
que a literatura russa se orgulha; 
provando que o homem foi feito à 
semelhança de Deus, desfez a sua 
imensa fortuna em gestos de bon
dade.

E, buscando exemplos, não os 
encontro felizmente só em datas 
passadas: — Há um vulto que se 
agiganta como facho imenso ras
gando trevas, uma alma que com
padecida de terríveis sofrimentos 
tísicos, abandona os gosos mun
danos, pelos quais outros tanto 
anseiam, para sarar com suàs -mãos 
piedosas os desgraçados atingido* 
por esse terrível flagelo: — a lepra.

O seu nome (Alberto Schweitzer) 
é, nos quatro cantos da Terra, o 
mais vivo exemplo do idealismo 
humanista.

15 estes homens e outros mais, 
não cometeram nem cometem es
tes actos de virtuosimo por siin- 

.ples excentricidades elegantes 
mas, por compreenderem que a 
sua missão na Terra não se re
sume na palavra egoísmo, mas 
sim num Ideal que tem por lema 
a fraternidade:r irmã gémea dos 
sentimentos bons, que quando 
forem compreendidos pelas massas 
humanas, farão do Globo a Terra 
da Promissão, onde todas as almas 
viverão felizes porque o fulcro'da 
sua existência será o bem.

Cândida T o v a r »  Rosa do Silva

M O B I L O U
0 lubrificante dos campeões

A G E N T E S  E X C L U S I V O S

Tam arca , L da
Telef. 0 26 15 2 M O »
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0 Entrudo seguiu para a Lua h u M u m  Carnaval  da vida
( C o.nt i n 11 a ç ã o d a  1 . a p á g i n a )

casal de noivos, de penante 
e mantilha, com a ama sub
jectiva atrás e o carrinho do 
objectivo pimpolho; o pas- 
cácio olhando as janelas e 
trejeitando para as «mimo
sas» estagiárias; tunantes, 
vagánaus, maltrapidos, insí
pidos, — a mangalaça das 
alfurjas e dos alcouces, far- 
santeando e espolinhando-se 
nas savanas da sensaboria!

— «Tudo isto» é que era, 
então, o Entrudo?

Elas vestidas «deles» e eles 
vestidos «delas»,—a Mentira 
vestida de Verdade e a Ver
dade vestida de Mentira, 
não?; lama, podridão, po
breza desavergonhada, misé
ria...

— «Tudo isto» é que era, 
então, o Entrudo ?

Mas «tudo isto» tínhamos 
nós em qualquer outro dia e 
em qualquer outra semana, 
aqui, ali, acolá. Bastavaobser- 
Var atentamente a Vida...

Apenas uma nota chocante 
e comovente no meio da 
farândola: — as crianças.

Era ver os polícias peque
ninos, os vaqueiros à ameri
cana,- as damas antigas, os 
toureiros, as ciganitas, os 
pagens; os oficialitos de es- 

‘ pada e de bigodes, as alsa- 
cianas,— esse cosmorama de 
Visões comprimidas que 
aquentava as almas e as 
enchia de ternura.

Mas «tudo isto» mesmo, 
reflectindo, por vezes, ò mau 
gosto de quem mascarava as 
inocentes, servia para nos 
certificar de que também 
pode haver flores esquisitas 
e perfumadas ao cimo dos 
pântanos.

E os pântanos e ás escor- 
rências alastravam, subver- 
tiani na vérmina transbor- 
dante as suaves miniaturas 
dos salpicos...

Pairavam nos ares ruídos 
confusos, demultidões desen
freadas, de multidões que 
procuravam com desespero 
o narcótico das dores octil- 
tas.

Como era possível, pois, 
irradiarem alegria e graça?
;Postiço, tudo postiço. Ne- 

cesssidade absoluta de deso- 
pilar pelo esgar forçado, pelo 
grito selvagem, para calafetar 
por momentos as frinchas 
doloridas do dia a dia.

— E então, esse Entrudo? 
Que é feito dele? Onde se 
escondeu?

Continuei na rebusca, va
gueei de engorra com os 
farrapos, e foi sempre a 
mesma ausência, a mesma 
insólita desilusão!

O que seria feito do sr. 
Carnaval romano, do tempo 
das bacanais destrambelha
das, dos tempos da Idade 
Média, com seu feudalismo 
absurdo e dominante, dos 
tempos da nossa mocidade?

Ao menos, nas épocas lon
gínquas do Passado, ele não 
faltava na hora própria, em
bora trouxesse igualmente a 
marca do desabafo, da eva
são, da livre respiração por 
instantes...

Era porco, era sujo, era 
bestial (como hoje se diz, 
diplomàticamente); mas,—se 
o fim era esse!—, divertiam-

-se as gentes, havia chalaça, 
havia certo espírito, e, ainda 
que na quarta feira de remor
sos aparecessem olhos 
esmocados e equimoses em 
distribuição pelos corpos 
esfrangalhados, ficavam sau
dades das aventuras e dizia-se 
às famílias: «isto é que foi 
gozar»!

Hoje, — segundo me con
venço—, ficam as bocas a 
saber a «sapatos de trança» 
e nas faces o ricto profundo 
e abjecto dos agoniados...

Após a tor menta, começam 
as preocupações e as pneu
monias, e lá entra de serviço 
a penicilina e seus deriva
dos.. .

Quando, na Volta, cheguei 
a este gabinete onde expremo 
os miolos, talvez sem êxito, 
encontrei um marconigrama.

Dizem-me nele: «O En
trudo seguiu para a Lua. Tão 
cedo não vofta cá».

Se assim é, fez ele muito 
bem. Fòi inteligente e razoá
vel.

Cá neste planeta, no mi
nuto que passa, só existem 
macambúzios e desiludidos. 
Fez ele muito bem.

E que o «tão cedo» seja 
uma eternidade!

Talvez que por lá não 
exista esta maçada do pro
blema económico de cada 
um e possa haver Vontade e 
disposição para entrudar...

E ficamos livres destes es
pectáculos tristes do cinema 
das ruas e das almas.

Álvaro Valente

Coordenação dt

Frei Agostinho de Penamacor

J A N E IR O
D ia  27 — 1668 —  O P r ín 

cipe D . Pedro , irm ão  de D . 
A fonso V I, é ju rado  regente 
e herdeiro  da Corôa nas 
C ô rtes reun id as em L isb o a .

D ia  28 — 1898 —  M orre o 
exp lo rador Roberto Ive n s .

D ia  29 — 1505 — M o r r e  
F re i  M iguel C o n tre ira s , in s 
t itu id o r de M isericó d ias .

D ia  3 o — 1824 -  N a s c e  
A n d rad e  C o rvo .

D ia  31 — 1891 — R e vo lu 
ção do Porto .

F E V E R E IR O
D ia  í  — 1908 — São b à r-  

baram ente assassinados o 
R e i D . C a rlo s  I  e o P rín c ip e  
D . L u ís  F il ip e .

D ia  2 -  1895 Com bate de 
M arracuene.

D ia  3 —  1536  — M o r r e  
G a rc ia  de Resende.

D i a  4 — 1145 -  Tom ada 
de L e ir ia  aos m ouros.

D ia  5 —  1570 —M orre em 
Setúba l, v ít im a  da peste, o 
B isp o  D . F re i G asp a r da 
C ru z .

D ia  6 — 1452 — N asce a 
P rincesa  San ta  Joana.

D ia  7 — 1832 — N asce o 
e sc rito r Ram os Coelho.

D ia  8 — 1291 — Nasce D . 
A fonso  IV .

D ia  9 - -1531 — Nuno da 
C u n h a  toma a ilh a  de B e th , 
próxim o de D iu .

D ia  10 — 1756 — A s  fo r
ças portuguesas derrotam , 
em San ta  C la ra , os ind io s 
T a p e s .

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

Se daquele não temos 
q ua lq u er m otivo para fa
larm os, deste, pelo co n trá 
r io , podemos d izer « trin ta  
por um a lin h a»  que nem 
assim  esgotaríam os uma 
décim a parte daquilo  que 
nos oferece o bojudo do 
seu ven tre  inesgotável.

S e n t i m o s - l h e  h á l i t o  
quente e pegajoso, ta lvez 
logo no p rim e iro  instan te  
em que despertam os para a 
v id a . Só m ais tarde , porém, 
lhe  tom amos o pulso de 
colosso e soubemos m edir 
bem o quanto ele era se 
nhor do mundo e dos ho
m ens. En tão , num  ing ló rio  
assomo dearden te mocidade, 
a inda tentam os a rrancar- 
-lhe a hedionda m ascara, 
m as breve reconhecem os 
a frag ilid ad e  da nossa in 
tenção (puna de m ais para 
va le r  a lgum a co isa), não 
tardando que também nós 
en file irássem o s,riso n h o s ou 
so lenes, conform e a c ircun- 
tânc ia , no im enso cortejo 
da m entira , que começa no 
p rin c íp io  do mundo e acaba 
não sabem os o n d e . . . ,

Só  agora reparam os que 
o tom jocoso das nossas 
p a la v ra s , m orreu com a p r i
m eira  verdade aqu i dese
nhada.

Fom os longe de m ais, ta l
vez .  . .  P o r m omentos, aban
donamos a cómoda auto- 
-estrãda dé todos, mas de 
novo nos sentim os já  cam i
n h a r na form a, tão m asca
rados e fa lsam ente vistosos

U M  H O M E M !
( C o n t i n u a ç ã o  da p r i m e i r a  p á g i n a )

e de força de v o n t a d e ,  
esta comovente confissão, 
q u e  re ve la  de facto um 
carácter e define uma p er
sonalidade :

— «Como M édico falo-vos 
com o coração nas mãos. 
Form ei-m e em M e d i c i n a  
c o m  m uitas d ificu ld ad es, 
pois perd i 0 meu pai com 
um ano de idade, e fiq ue i 
só com m inhá mãe, que era 
sim ples professora de in s 
trução p rim ária , no in te r io r  
do B ra s il . A o s oito anos 
t ive  de com eçar a trab a lh a r 
para a ju d a r m i n h a  mãe. 
A ca rre ta va  e m b r u l h o s  e 
fazia  recados, mas o meu 
sonho era ser m édico. E  
assim , outra  a lte rn a tiva  não 
tive  se não estudar num 
v io lento  esforço de autodi- 
dacta, que a inda hoje me 
parece m arav ilho so . E s tu 
dava das 5 horas da m anhã 
às 8 horas da noite e deste 
modo consegui um a prepa
ração capaz de me h a b ilita r , 
aos catorze anos, a fazer 
um concurso para te leg ra
fista , no q ual fu i aprovado. 
Consegu i assim  os neces
sá rio s p r o v e n t o s  p a r a  
custear o c u r s o .  F ic a v a  
porém, uma d ificu ld ad e  — 
tempo. Consegu i um turno 
das o às 6 horas da m anhã 
e, durante 10 anos, a ca ir  
de sono, v i  nascer o so l

todos os d ias . Depois dessa 
hora é que com eçava a e stu 
dar e a frequentar as au las» .

E s ta  confissão presta-se, 
na verdade, a vá rio s  tem as 
de in c a lc u lá v e l a lcance . Não 
os desenvo lverem os, porém 
já  por se to rnar ocioso, já  
porque da singe la  in te rp re
tação dos factos a re fe r ir  o 
ún ico que desejamos sa lie n 
ta r  é a mensagem de m o
déstia , digam os assim , que 
se deduz de tudo o que 
o P resid ente  Ju sce lin o  a f ir 
mou. E , neste cap ítu lo , ta l 
desabafo, é exem plo digno 
de se r apontado.

Poderia  o ilu s tre  g o ver
nante c a la r  a voz da v e r
dade e o m itir  certas passa
gens do seu p assad o ; mas 
ele entendeu, e a inda bem, 
que era necessário  m ostrar 
aos a m i g o s  de Portugal, 
berço da sua querida P á tr ia , 
q ua l a fib ra  do homem que 
tinham  presente, para me
lho r sentirem  e in te rp re
tarem  o v a lo r d a s  suas 
declarações.

Não qu is esconder o am 
b iente de d ificu ld ad es em 
que v iv e u , a lu ta  que teve 
de sup o rta r para íaze r dele, 
a fin a l, a p rim e ira  figu ra  do 
mundo po lítico  b ra s ile iro  
de .hoje.

E  certo que não foi o D r . 
Ju sce lin o  o único homem

como os outros, a inda que 
enojados como n e n h u m . . .

M ísero pigm eu do m undo, 
q u e  m a i s  n o s  r e s t a r i a  
f a z e r ? . . .

Sócrate s, e le o d isse , se
gu ia  «no rasto  da verdade 
como um sabujo» e nem por 
isso  os homens lhe  perdoa
ram .

E m  frente , pois. O  C a r
n ava l é a v id a . Com ofug ir- 
-lhe a lgam  d i a ? . . .

Pinto da Costa

que passou e passa p o r  
s e m e l h a n t e s  d ificu ldades. 
M as este caso tem a p a rt i
cu la rid ad e  de ser actual e, 
ao mesmo tempo, de reve
la r  ao mundo a forte perso
na lidade de alguém  q u e  
fa la  a m arav ilh o sa  lín g u a  de 
Cam ões. E  isto , para nós, 
portugueses, é duplam ente 
s ig n if ic a tivo , já  pelo exem 
plo que encerra , já  pela 
r e p e r c u s s ã o  que o caso 
trouxe ao tablado da p o lí
t ica  in te rnacio nal.

Enquanto  o mundo olha 
para a onda de pequenos 
hom ens com prosáp ias de 
g randes, a q u e r e r e m  de
m onstrar pergam inhos des
feitos e até mesmo inexis- 
t e n t e s ,  o P r e s i d e n t e  
Ju sce lin o  p re feriu  descobrir
a. nudez forte da verdade 
para que sentíssem os que 
se pode ser grande mesmo 
quando se confessa h u m il
dem ente a  sua origem . •

N ada de títu lo s  pomposos 
a confundirem  o seu pas
sado ; nada de preconceitos 
a estragarem  o horizonte 
do seu fu tu ro . A penas o 
testem unho d u m  coração 
que, em bora hoje rodeado 
de h o n rarias , a liá s  leg ítim as, 
p rocura  não esquecer a sua 
s im p les condição de hom em .

Álvaro Pereira

Secção dirigida por 

JORGE PEREIRA 

A Volfa ao Mundo
— Terá a denominação de «Bom- 

-Topex» a futura exposição filaté
lica temática que se realizará em 
Bombaim (índia), de 20 a 24 do 
corrente mês.

Esta exposição só admitirá as 
seguintes colecções a concurso : 
Aviação, Animais, Arquitectura, 
Artistas e Pintores famosos, Pás
saros, Crianças, Peixes, Flores e 
Frutos, Lagos e Paisagens, Medi
cina, Música, Caminhos de Ferro, 
Beligião, Barcos e Desportos.

— A Bulgária acaba de emitir 
uma série de seis selos dedicados 
aos grandes escritores mundiais :
16 st. castanho-vermelho (Frederic 
von Schiller), 44 st., cobreado 
(Adeu Miekiewicz), 60 st., verde 
(Hans-Christian Andersen), 80 st., 
negro (Carlos de Secondat, barão 
de Montesquieu) ,1 L., lilaz vivo 
(Miguel de Cervantes y Saavedra) 
e 2 I,., gris-oliva (Walt Whitman). 
Os dois últimos selos têm uma 
vinheta apensa reproduzindo o 
frontispício da primeira edição da 
obra mais conhecida do respec
tivo autor.

Curiosidades
— Assinala um médico ter-se 

cometido um erro no selo de 1 2 
p. comemorativo do Centenário 
de Cecil Rhodes, que a Rodésia 
do Sul emitiu. Aparece neste selo 
a figura dum indígena enfermo 
estando junto dele o Dr. Livin- 
gston, em cujas mãos aparece um 
estetoscópio. Segundo o médico 
que assinala o erro, o estetoscópio 
não foi conhecido na profissão 
médica até ao ano em que teve 
lugár a morte do Dr. Livingston. 
Parece, portanto, improvável que 
o conhecimento deste novo 
aparelho de auscultação médica 
tivesse podido chegar aos confins 
da Africa, em yida do Dr. Livin
gston.

— Frank Warner, um comer
ciante filatélico de New York, 
num artigo publicado em «Stamp 
Wholesaler», sustenta que as pes
soas que entram nas casas filaté
licas se podem agrupar em cinco 
categorias: os compradores, os 
vendedores, os curiosos, os deso
cupados e os caçadores de recor
dações. A primeira categoria é a 
mais numerosa, a penúltima a 
útil e a última a mais perigosa.

Telefone 026 579

<J)am Ao a i C f.otog.ia(ia i

Folo Montijense
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E S P O
C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . “  D i v i s ã o

Má Fortuna em Portalegre
Portalegrense, 5 -MonHjo, O

Eis ura dos jogos sem história 
que se torna difícil para quem tem 
a obrigação de apresentar algo 
que reflicta o que foi e porque foi 
que tal sucedeu.

Em duas palavras podemos resu
mir os acontecimentos:—.Supe
rior exibição duma equipa que 
vem fazendo brilhante prova em 
face duma outra que não se apie- 
sentou no seu melhor.

A turma que o C. 1). M." enviou 
à  linda cidade de Portalegre, já 
denominada como a Sintra alen- 
tejana, pelos encantos naturais que 
reune, não podia enfrentar com 
êxito a equipa portalegrense.

Assim, deu-se o inevitável. To
davia, embora batida, a equipa 
poderia regressar sem o volumoso 
«Score» que averbou, se não fora 
a má exibição das liqhas defensi
vas, onde José Luís,*a defesa di
reito, jogando .magoado, actuou 
abaixo daquilo que pode e sabe.

A linha montijense apresentou- 
-se remoçada de elementos que, 
no princípio da,éj>oça boas provas 
deram como «Reservas». Rosado, 
Fernando e Coelho, ao lado de 
Fabrega e Ernesto, constituíram a 
linha avançada.

Como se verifica José Paulo e 
Raul não alinharam. E sobre este 
facto, ou para melhor, pela reacção 
que o mesmo originou, não pode
mos deixar de lamentar as desen
contradas opiniões que fervilham 
nos habituáis politiqueiros pontos 
de reunião.

Até agora'não sabemos concre- 
tamente quais ás razões porque os 
referidos jogadores foram substi
tuídos, de maneira- a podermos 
elucidar os nossos leitores. Mas 
fosse qual fosse a razãQ, não con
cordamos que o tema tivesse ser-' 
vido para especulações pouco ele
gantes que, na no'ssa opinião, 
apenas servem para pôr em perigo 
o trabalho dos dirigentes e deso
rientar o honrem que tem a res- - 
ponsabilidade de organizar as 
equipas,

É natural a nossa posição em 
defender aqueles que dirigem, pois 
é mais fácil criticar que executar. 
No entanto, se amanhã vissemos, 
dfcclaradamênte, falta de honesti
dade directiva ou para melhor, 
ausência de probidade nos indiví
duos que assumiram o poder, não 
tinhamos pejo ein, frente a frente, 
declarar-lhes a falta de zelo, com
petência ou unidade de critério, 
pedras basilares para bem admi
nistrar. ■

Assumindo esta atitude, conde
namos enèrgicamente todos aque
les que escondidos nas alfurjas 
da intriga, procuram tecer «a ne
gra teia» desorientando e arras
tando para a indiferença aqueles 
que em boa hora e muitas vezes, 
sacrificando o seu bem estar, con
cordaram em fazer parte dos «cho
rudos» cargos directivos.

Apelamos para o bom senso dos 
«maldizentes» para que suspendam 
o envenenamento da opinião pú
blica, a fim de não criarem maio
res prejuízos' ao Clube. Não con
fiem demasiado n o anonimato, 
pois quando menos esperarem,, 
poderão ver-se a descoberto e for
çados serão, nessa altura, a prestar 
provas de «boa fé».

Todos os que prezamos perten
cer à Causa Desportiva ficamos

José Teodciio da Silvo
( H e r d e i r a )

Fábrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda water, Licores. Xa
ropes, Junipero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistemas mais 
modernos

6—Rua Formosa 8—Telef. 026204 
M a n l l j o

descoroçoados quando o infur- 
túnio fustiga a nossa equipa, 
porém isso não é razão para fomen
tarmos revoltas e conluios per- 
niçiososj

À equipa do Montijo actuou 
mal. Auguardemos que as coisas se 
recomponham para que não vol
tem a surgir mais «cinco a zero» 
tão desagradáveis.

A António Fábrega correcto e 
probo profissional da bola, acon
selhamos calma e ponderação. Que 
não se deixe embalar pêlo conto 
da sereia; que ponha ao serviço 
do C. D. M. o seu talento e saber 
utilizando as melhores pedras na 
composição das equipas; que não 
esqueça: Os mesmos que ontem 
o rodeavam de galanterias, ama
nhã serão os primeiros a arremes
sa-lo para o fosso das víboras. É 
a lei inexorável da vida que não 
perdoa. . .

E pronto, não falemos mais na 
denegrida exibição de Portalegre 
e nas «coscovilhices» que pro
vocou.

Ponhamos os olhos no dia de 
amanhã e que o sol radioso da 
Vitória aqueça os nossos enrege
lados corações.

Manuel Lino

^ ô l e  filme
Trabalkos pora em adtrci 

f o i o j j r a j i a s  d ' f l r t e 

A p a r e l h o s  foto§rájco< 

Reportagem. Fotográfica 
Roa Bulhão Pato, 11 -  MOHTIJO

SOLIDARIEDADE
Sob este título, lançou «A Pro

víncia» um apelo para socorro das 
vítimas do desastre de Ferreira, 
do Alentejo, no que se refere aos 
atletas do C. D. M., porquanto o 
saudoso amigo José Maria Lucas, 
viu chegada a sua hora derradeira 
e hoje se encontra perante Deus, 
em Eterno Descanço.

Esse apelo não tinha a ousadia 
de reparar, na sua totalidade, os 
danos materiais sofridos pelos si
nistrados, mas pretendia tentar an
gariar meios para minorar o abalo 
e sofrimento dos que foram sub
metidos a tão rude golpe.

Entristece-nos verificar o am- 
bientè de apatia que nos envolve 
pelo sofrimento' alheio, pois, con
fessamos que esperávamos me
lhor acolhimento da parte dos 
desportistas montijenses em aju
dar aqueles que repiesentam a 
expressão do entusiasmo que agita 
as massas nas delirantes tardes de 
alegria em que as corés auri-ver- 
des impõem galhardamente a sua 
valentia e saber.

E é nas horas amargas que se 
reconhecem os verdadeiros ami
gos...

No entanto, uma restea de hu
manidade ainda acode aos homens, 
a alguns homens e não foi vã a 
nossa tentativa.

Como oportunamente noticiá
mos a Empresado Teatro-Cinema 
Joaquim de Almeida ofereceu uma 
sessão cinematográfica que dgu 
um resultado de Esc. 2,390$10 que 
será 'dividido, proporcionalmente 
aos prejuizos que cada um teve. 
Está organizada 'uma Comissão 
composta pelos sr. Gabriel Mimoso, 
pelá Empresa do Cine-Teatro Joa
quim de Almeida, sr. Horácio Al- 
cobia pela Comissão organizadora 
do espectáculo e Manuel Lino, 
representando o nosso jornal, 
Comissão essa que fará a distri
buição referida.

No próximo número daremos 
informes sobre o resultado do fes
tival desportivo realizado dia de 
'Carnaval e cujo produto também 
será distribuído aos jogadòres 
vítimas do desastre.

Montijo, 53 - Luso, 4-S
Realizou-se no passado domiugo, 

dia 11, no Campo do Parque o 
encontro acima anunciado a contar 
para o Campeonato Regional.

Sob a arbitragem dos Srs. Be- 
rardo Soeiro e Júlio Tavares, as 
equipas alinharam:

Montijo (21 cestas e 12 lances 
livres transformados em 18 tenta
dos) — Lucas (6) Adelino, Cepinha 
(8) Acácio, Rosa (2) Barreias (10) 
e Tomaz (27).

Luso (20 cestas e 6 lances livres 
transformados em 15 tentados) 
— F. José (3), Tanganho (23, 
Ventura (ti) Santos, Barreto <12) 
e Dias (2).

Foi dia grande para o Basquebol 
montijense, o passado domingo. 
Ganhou ao Luso, merece o realce 
que a proeza por si justifica.
O Montijo ofereceu-nos a melhor 

exibição da época. Sem primores 
técnicos a equipa exibiu um jogo 
onde predominou a velocidade e 
uma valentia sem limites nas 
tabelas.

Cepinha e Adelino ganharam 
todos os ressaltos na sua tabela é 
aquele deu-se até ao luxo de 
ganhar vários ressaltos na tabela 
adversária, facto raro nas suas 
actuações e que nós aconselhamos 
tentar mais vezes, pois a. sua 
estatura e o seu excelente poder 
de elevação nisso o favorecem:

Na transposição do jogo estes 
jogadores também estiveram em 
evidência; pãsses melhores diri
gidos e com mais visão e que encon
traram, consequentemente, melhor 
finalização. Todavia foi ao contra- 
-ataque que o Montijo ganhou o 
jogo. A extraordinária velocidade

de pernas de Tomaz e Barreias 
(este a jogar como há muitò não 
víamos) destroçou por completo 
a czona» adversária. E também a 
regularidade pontuação de todos 
os jogadores do Montijo contribuiu 
para a vitória sensacional e nuns 
números nada vulgares nas suas 
marcações,

O Luso foi uma decepção. Onde 
está aquele fulminante eontra- 
-ataque? No domingo não chegou 
a -dar sinal de si. Cabrita, fulcro 
do contra-ataque falhou, e o resul
tado foi evidente. Concordamos 
que faltando uma peça principal 
num motor, ele logicamente falha, 
mas se esse motor ainda tem peças 
como Tanganho, suplente no 
recente Portugal-Espanha,ou como 
Barreto, grande marcador, há a 
obrigação de se lhe exigir maior 
rendimento.

Dos seus jogadores só Tanganho 
nos ofereceu alguns bons mo
mentos, mostrando nalguns por
menores a sua excelente técnica 
de execução.

Arbitragem imparcial e não 
merecedora das reprováveis pala
vras, por nós ouvidas, do delegado 
do Luso.

Em reservas entre as mesmas 
equipas e depois dum jogo para 
esquecer, o resultado foi de 40-2o 
favorável ao Luso.

Em júniores defrontaram-se as 
equipas do Montijo e da Cuf sendo 
o resultado favorável ao Montijo- 
de 28-14.

Não há dúvida, a equipa pro
mete. ..

Luciano Macho
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Uma semana em cheio
concorrentes com todos os resul
tados certos, entre os quais vão ser 
distribuídos cs 1.000$00 em compras

Batista Fernandes, Rua Paçõ Vieira, 12; Joaquim Luís Sequeira, 
Rua Serpa Pinto, 133; Boaventura Ramires, Rua da Bela Vista, 49; Luís 
Afonso Pedro, Rua Miguel Bombarda, 67; D. Alzira dos Santos, Pocinho 
das Nascentes, 42; Vasco da Gama Futebol Clube, Rua Joaquim de 
Almeida, 51; todos de Montijo. José Augusto Veiga Martins, Rua da 
Cadeia Velha, Beja; D. Maria Pires da Costa, Travessa Jorge de Aquino, 
13-1.°, Setúbal; João Dias. Ferreira, Pegões-Ciuzamento e Arnaldo 
Soares, Avenida D. Afonso Henriques, 53, Barreiro.

boletins com 13 resul
tados certos, para um 
prémio de 300$00

Gil Ladislau, Maria Lucinda Mónica Marques, José António Palpita 
Gouveia, Adelino Norberto Pinto Martins, José Joaquim Cruz Caria. 
José Augusto dos Santos, Hipólito Marques Feiteira, António Manuel 
Pontes, José-Barreto Soeiro, Augusto José de A. Gervásio, Joaquim da 
Silva Mendes, António Joaquim Cepinha, Joaquim Jorge da Veiga Santos, 
Manuel Viegas Correia Junior, Afonso Neves Sancho, José Tomaz, 
António dos Santos Cacheirinha, António Joaquim Marques da Silva, 
Américo Mendes, José Barrai, José Tavares Baliza, António José Balseiro, 
Maria-Manuela Ferreira Branco, Adelino Pires Ferreira, José Francisío 
Martins Luz, Fernando Oliveira Rodrigues, Albino Castanheira Junior, 
Vítor Manuel Vieira Lopes, Manuel Marcelino, Ricardo Costa Oliveira, 
António Maria Carvalho, Marcelino Fernandes, Jorge M. Correia de 
Oliveira, Abilardo José de Oliveira, Manuel Rodrigues N. Gouveia. 
Manuel Futre, António Manuel Geryásio Caria, Maria do Rosário de 
Oliveira Gomes, José Teodoro Oliveira, Artur Inácio dos Santos, 
Francisco Marques Pinhão, Manuel Casimiro Anjos, José Luz Madeira, 
Manuel Joaquim Dias (2), Fernando da Mata Fernandes, Ernesto Z. 
Carvalho, José Paulo Futre, José António Rodrigues, José Ribeiro 
Vintém, João Martins Caiado, Maria José de Mira, César de Oliveira. 
António J. Lucas Catita. António José Pacheco Menise, Maria Fernanda 
Ribeiradio,~José Eduardo Martins de Sousa, José Francisco Marques, 
António José Sampaio, Luís Augusto Rodrigues Costa, Jacinto Herculano, 
Manuel Pina, Manuel Inácio Canelas Pitá, Joaquim Narciso Caria, 
Horácio Fernandes Alcobia, Daniel Viegas, Nuno Manuel Santana, Vítor 
Manuel VaBques, António Marques Gouveia, José da Silva Roaa (8 ', 
Maira Helena Pereira, Joaquim. Tavares Pialgata, Beruardino N. A. Cunha, 
João Manuel Ferreira Branco, Tiago Oliveira Rodrigues, Rosendo S. 
Samoreno, Frederico Rodrigues Futre, Joaquim A. Guerra Rasquete (2), 
José Joaquim Vicente, Cândido Correia Marques. José João Cardeira 
Moura, António José G. Diamantino, Carlos Luís, Nuno José Pires de 
Sousa, Mário dos'Santos Viegas, Alvaro Palma Guerreiro, Henrique 
Caria Costa e Armando Pimenta da Silva, todos de Montijo.

João de Alegria Serra, Tramagal ; António Alves Cesário, Trama
gal; João Rodrigues Brás, Tramagal; José Augusto Veiga Martins (2), 
Beja.; Rogério Luís. Lança, Beja; Raul Alexandrino Sousa, Lisboa; 
Américo Santos, Lisboa; Francisco Reis, Lisboa; José António Sequeira 
Amaral, Lisboa;.Maria Pires da Costa (3), Setúbal; Maria Regina L. 
Janeiro, Portalegre; Henrique' Pascoal, Portalegre; Júlio Fernandes. 
Portalegre; Alberto de Oliveira Coxo (2), Sarilhos Grandes; Polo Duarte 
Luciano, Pegões-Gare; Victor de Matos Brito Costa, Pegões-Garei 
Madalena de Brito Nascimento, Alhos Vedros; Manuel João Viegas, 
Alhos Vedros; Eduardo Casimiro de Oliveira Tavares, Valdera; Humberto 
Erra Ramos, Canha e Diraas da Silva, Moita.

Atenção concorrentes premiados;
. Atendendo ao elevado número de boletins com 13 re 

sultados certos (300$0Q  a dividir por 114.=z2$60) resolveu 
a direcção do Concurso, enviar a todos os concorrentes qua 
nâo são assinantes 3 exem plares deste número e aos assi
nantes creditar-lhes a quantia de 3$00 nas suas assinaturas.

Os concorrentes que acertaram  em todos os resultados 
e residem em Montijo podem levantar o prémio na próxima 
5.a feira 23 e os que residem fora de Montijo ser-lhes-é re 
metido paio correio, durante esta semana.

Corte a cabeça desfe cupão e guarde o
c  u  p  ã  o  N.° 2 0

Concurso Prognósticos de Futebol 
de «Á Província»

CORTE POR AQUI
Zona Norte Zona Sul

Leões Chaves ll Montijo Arroios

'■ Vianense Leixõe* .... j Farense Portaleg.

Tirsense Espinho j
.... j Oriental Eivas

Sanjoanense Peniche .... il Beja Corucheu.se

Viseu Guimarães : Montemor Estoril

U. Coimbra Salgueiros Juventude Olhanense

Gil Vicente Boavista íi Olivais Portiinon.

Nome

Morada

Localidade

«À Província» Cupão H.* 20
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ffjfá O passado dia 6 
no S. N. I. em 

Lisboa jo i  solenemente 
empossado do cargo df 
Secretário Nacional de 
Informação o Sr. Dr. 
Eduardo Brasão.

S u a  Excelência que 
desempenhou até há pouco 
várias e importantes mis- 
iõès diplomáticas é f i - 
gû -a de muito relevo na 
vida intelectual do país, 
de^quem se espera sem 
fd for, u m a influência 
decisiva e um desenvolvi- 
nSn/o grandioso daquele 
importantíssimo depar
tamento do Estado.

Ao Sr. Dr. Eduardo 
Brasão, ilustre Secretá
rio Nacional de Infor
mação a p r e s e n t a , «A 
P R O V I N C I A » os seus 
respe i toso s cv m p ri mentos 
e de se jos s i ncer os  de 
muitas felicidades no seu 
novo cargo.

fundão
Vai surjindo uma nova 

artéria. O progresso material 
é um facto. Ainda na Prima
vera as. obras do futuro Cine- 
-Gardunha começaram e já 
a primeira fase está quase 
conciuida. Consta-nos que 
há já preparativos para o 
início da segunda. Do que 
está à vista já se Vislumbra 
algo de extra comum.

Paralelamente, outras 
obras vão surjindo. Precisa
mente defronte, a filial do 
Banco Pinto & Soto Maior, 
ainda recentemente come
çada-, *4 j á unia re alidade 
como edifício que se impõe 
aos olhos de quem passa.

Mais ao fundo quase con-̂  
conciuida, uma moradia par
ticular, marca a sua posição 
inconfundível e agradável 
pela concepção ousuda de

linhas modernas. Há ainda 
o futuro Externato de Santo 
António saltando já dos ca
boucos. Embora não à von
tade de todos, (seria ironia, 
que assim fosse) congratu
lemo-nos pelo progresso.

Novas prespectivas para 
turistas e fundanenses.
- Terminou já o campeonato 
distrital de Futebol, onde a 
turma fundanense ingressou 
pela primeira vez. Dadas as 
deficientes condições de or
ganização, o resultado foi o 
já esperado, frente a equipas 
experimentadas e razoável- 
mente constituídas.

Fazemos votos para que no 
futuro os resultados sejam 
um tanto diversos porque o 
Fundão é terra que deve 
ter possibilidades disso.

Vendús Novas
Faleceu em Vendas Novas, 

onde há largos anos exercia 
com rara solicitude as fun
ções de agente e correspon
dente do «Diário de Notícias», 
o estimado comerciante sr. 
António Coelho de Oliveira,
. de 72 anos, casado com a 
sr.a D. Leopoldine Isabel 
Tenrinho de Oliveira e pai 
do sr. Manuel Coelho de 
Oliveira. O extinto desem
penhava com inteligência e 
devoção os cargos de presi
dente. da Juntà de Freguesia 
e de director da Misericórdia 
local, pelo que a sua morte 
causou geral consternação. 
A’ família enlutada as nossas 
condolências.

T R A M A G A L
0 centenário do nascimento do comendador Duarte ferre ira

Por motivo do centenário 
do nascimento do fundador 
da Metalúrgica Duarte Fer
reira, do Tramagal, comen
dador Eduardo Duarte Fer
reira, os operários da 
emprêsa, em número de 
1.500, resolveram trabalhar 
intensivamente durante o 
dia para uma maior produ
ção, simbolizando por esta 
forma o que foi a vida 
intensa e prójficua daquele 
que lhes legou tão grande 
exemplo, e organizar no 
Tramagal um cortejo de 
todo o pessoal e população 
da freguesia que se diri
gisse ao local da Penha 
onde, junto ao monumento 
ali erigido ao grande obreiro 
metalúrgico, se realizaria 
uma sessão solene de home
nagem.

Sancionado 0 alvitre pela 
entidade patronal, a comis
são dos operários da sede 
informou os colegas da 
mesma Empresa em Lisboae 
Porto que entusiasticamente

se integraram plenamente 
na manifestação. Sensibili
zada com tal atitude expon- 
tanea, a administração da 
Empresa resolveu pagarem 
duplicado os ordenados e 
salários correspondentes ao 
dia de hoje a todos os ope
rários das suas fábricas e 
ao pessoal da Casa Agrí
cola Eduardo Duarte Fer
reira & Filhos.

A’s 16 horas, realizou se 
o grande cortejo à Penha, 
no qual se incorporaram 
todos os operários da em
presa. A’ frente, seguia a 
bandeira da Metalúrgica, 
acompanhada pelos mem
bros da família Duarte Fer
reira e do grande colabora
dor da empresa Sr. Mário 
Basto. Depois, as numerosas 
individualidades que se des
locaram ao Tramagal para 
participar nesta homenagem 
de gratidão, entre as quais 
se encontravam os Srs. ma
jor Mannel Machado, presi
dente da Câmara Municipal

de Abrantes, capitão Júlio 
Serras Pereira, vice-presi- 
dente do mesmo município 
e os vereadores José da 
Rosa Sousa Falcão e Dr. 
Armando Amaral e Virgílio 
Arruda, delegado e subde
legado do Instituto Nacional 
do Trabalho do distrito de 
Santarém ; Dr. Cortês Pinto 
presidente da Associação 
Industrial Portuguesa; Dr. 
Virgílio Nunes, da direcção 
da Hidio-Eléctrica do Alto 
Alentejo; Diogo Oleiro, 
director do Museu Regional
D. Lopo de Almeida; Dr. 
Malheiro do Vale, director 
da Escola Industrial e 
Comercial de Abrantes e 
vários professores.

Setúbal
FEDERAÇÃO DE GRÉ

MIOS DA LAVOURA—No 
Grémio da Lavoura de Se
túbal reuniram-se os presi
dentes dos grémios de 
Alcochete, Almada e Seixal, 
Moita e Barreiro, Montijo, 
Palmeia e Sesimbra, afim 
de tratarem do seu ingresso 
na Federação de Grémios 
da Lavoura da Província da 
Estremadura, cujos estatu
tos serão entregues na 
quarta-feira ao sr. ministro 
das Corporações. Presidiu 0 
sr. Ernesto Louro Fernandes 
de Castro, do Grémio da 
Lavoura desta cidade, e 
assistiram também os srs. 
Filipe César de Gois, de 
Alenquer, e eng.0 Amadeu 
Matias, de Torres Vedras, 
secretário da Federação. Por 
unanimidade, foi aprovada 
a entrada dos mencionados 
grémios na referida Fede
ração.

N. R. — O sr. Ministro das 
Corporações e Previdência 
Social aprovou os estatutos 
e assinou na quarta-feira os 
alvarás de constituição das 
cinco primeiras Federações 
de Grémios da Lavoura.

Gabinete de 

Leitura
M e r c a d o  F i l a t é l i c o — N . ° 7 8

— O número de Dezembro 
desta explêndida revista 
filatélica insere valiosa 
colaboração e muitas e in
teressantes notícias sobre 
o movimento filatélica no 
mundo.

P o r t u g a l  d a q u é m  e  d a l é m
m a r  — Explêndido número 
especial referente a Dezem
bro, dedicádo ao arquipélago 
de Cabo Verde que insere 
nas suas 80 páginas boa e 
muito valiosa colaboração e 
serve de maneira brilhante 
a propaganda daquela nossa 
província ultramarina do 
Atlântico.

Visor — N." 30 — Refe
rente a Dezembro recebemos 
mais um número desta re
vista cinematográfica, or- 
gâo do movimento cine 
clubista.

P l a t e i a  N . ° *  1 1 6  e  1 1 7 — O s
últimos números do popular 
magazine de cinema, estão 
publicados e como sempre 
com assuntos de palpitante 
interesse e belas fotogra
fias.

«A Provincia» aproveita 
a aportunidade para cum
primentar seu novo Direc
tor o conhecido técnico de 
cinema Batista Rosa.

J o r n a l  d o  F u n d ã o  —Diri
gido com invulgar brilhan
tismo pelo snr. António Pau- 
louro, recebemos o número 
comemorativo- do X ani
versário, deste óptimo se
manário que se publica no 
Fundão.

Felicitamos com simpatia 
este nosso colega, extraindo 
do seu explendido número 
de aniversário o artigo 
«Missão e dignidade do 
jornal de Província» da 
autoria do Snr. Dr. J. V. 
Mendes de Matos, que com 
a devida vénia transcreve
mos na xa. página da úl
tima edição.

Folhetim de «À P r o v ín c ia » ___________________N.° 43

Q segrede do espelhe
por

c4tt(jmfas JHuii
Já dei ordem para que 

lha trouxesse. Não hesite 
em se servir dela se Roger 
German se mostrar. Ele 
ficará a distancia se vos 
sentir armado.

Dunstan acompanhou-me 
até à porta das trazeiras 
que abria justamente para 
o caminho da Hospedaria.

Ele estava mais pálido 
do que nunca e deu-me a 
impressão de estar doente 
de fadiga e de medo.

— E a senhora que me 
inquieta, «Mister»— disse 
como eu lhe perguntasse 0 
que o atormenava a tal 
ponto. Espero que nada lhe 
aconteça enquanto está só 
com «Mister» Roxburgh . ..

Estas palavras persegui- 
ram-me enquanto durou o 
caminho até Blairavon.

Seria mais seguro ficar 
com Lucille e ter pedido a 
Roxburgh para ir avisar a 
policia, mas a dificuldade 
estava no facto de eu dese
jar ter uma conversa parti
cular com o chefe, para que 
o noine de »Sir« John Pa- 
radede não aparecesse no 
processo.

Eram 3 e meia da tarde, 
quando cheguei ao posto da 
policia de Blairavon.

O sargento de serviço 
era um homem gordo de 
maneiras rudes e falando 
com um sotaque escossês 
muito pronunciado.

Disse-me que me poderia 
atender visto o superinten
dente só chegar à tarde.

Assim contei-lhe a traços 
largos o assasinato de «Mis
ter» Paul.

Seguro de que a policia 
viria ao Castelo até à noite, 
parti para a Hospedaria o 
mais depressa que me pre
mi ti u 0 velho Ford-

Preferia ter falado com 
o superintendente, mas a 
inquietação em que estava 
por causa de Lucille fez-me 
decidir desta fornia.

Coisa curiosa, não era 
somente o medo da volta de 
Roger German, que me 
atormentava. Mas temia so
bre tudo o desconhecido.

Havia neste caso elemen
tos que não haviam dei
xado de me intrigar e po
deria aparecer agora uma 
maquinação imprevista da 
qual Lucille seria a vítima.

Cheguei á Hospedaria to
mei um belo cálice de whisky 
e parti imediatamente para 
Falcon Castle.

Devia fazer o percurso

em metade do tempo da 
manhã.

A neve sobre o caminho 
deixava já ver o empedrado 
e em certos bocados até 
pude correr. Depois de ter 
passado a ponte já desco
berta, ouvi a água sussur
rante entre as pedras. Subi 
o flanco da colina.

Uma nova descida, que 
se oferecia suave, e enfim 
à direita a uma distancia 
de trezentos metros via-se 
o Faiton Castle.

Fiz uma pequena paragem 
e olhei o relogio. Eram 
seis horas.

Não havia na verdade 
perdido tempo.

Dispunha-me a partir 
quando os meus olhos fo
ram desviados para o te
lhado do Castelo.

Alguém andava . lá em 
cima, percorrendo cautelo
samente a balaustrada junto 
á chaminé.

Como não distinguia ni
tidamente a silhueta do 
singular passeante, veio-me 
à ideia que podia ser Lu

cille, e pus-me a chamar e 
a acenar com as mãos.

A resposta Ioi um pouco 
surpreendente.

Percebi um rápido relân- 
pago e uma bala veio silvar 
junto da minha orelha.

(  Continua)

Rectificação
«Incógnita»

Por erro do respectivo origi
nal, há que rectificar o que 
foi publicado no último nú
mero de «A Província», na 
secção em epígrafe.

Assim, onde se lê «Do Diá
rio Popular de 21 - XII» de verá 
ler-se «Do Diário Popular de 
21 -XI*.

Fazemos esta rectificação 
em virtude de o erro poder 
determinar dificuldade» na 
solução do problema apresen
tado; e por isso alongamos 
o prazo para entrega das solu
ções até 2.9 de Fevereiro cor
rente. As soluções que porven
tura hajam sido remetidas a 
este jornal só serão conside
radas se o solucionista, atè 
àquela data, não enviar qual
quer outra.



Experimente 
que gostã

GÔCOS — 250 grs. de côco 
ralado, mistura-se com 250 
grs. de açucar refinado. A três 
claras de ovo batidas em cas
telo, junta-se aquela massa. 
Ivstando tudo bem ligado, fa
zem-se pequenos bolos que 
vão ao forno em tabuleiros so
bre hóstia humedecida.

*- As garrafas limpam-se bem 
com água quente e carvão moído 
bem fino.

*  Para evitar que os sapatos 
ranjam, pregar uma pequena taxa 
na sola.

* Para desaparecer o caruncho, 
deve-se introduzir na cavidade 
formada por ele, algumas gotas de 
formol.

-st- As nodoas de vinho saem rà- 
pidamente, esfregando-as com um 
pano embebido com água oxige
nada.

* Com alcool cânforado, tiram- 
-se com facilidade as nodoas de 
oleo. Em seguida, devem ser lava
das com alcool a 90 graus.

Breviário do 
Toucador

* A brilhantina dura 50% mais 
e pode ser melhor aplicada se fôr 
retirada do frasco e acondicionada 
num pulverizador. O mesmo pro
cesso pode ser usado para a água 
de Colónia e demais essências.

* As escovas de cabelos devem 
ser limpas com frequência, não 
com sabão mas sim com água 
quente e amoníaco forte. Por 
este processo duram o dobro e 
conservam rígidos os pelos.

* O lavar sempre as meias de 
seda antes de principiar a usá-las, 
faz com que as malhas não come
cem tão depressa a cair.

* Para evitar que o verniz das 
unhas caia rápidamente, limpe-as 
com acetona, antes de o aplicar e 
deixe correr água fria sobre elas, 
depois de bem seco.

* Para deter a queda do cabelo 
é conveniente friccioná-lo, de vez 
em quando, com água salgada.

O costume de se pintar o rosto 
e os lábios é tema que dá margem 
para várias considerações de ordem 
higiénica, porquanto as substân
cias empregadas podem infiltrar-se 
no organismo, mediante a facul
dade absorvente (ia pele, causando 
transtornos à saúde, muitas vezes 
de carácter grave.

A arte feminina de pintar o rosto 
náo é moda recente; é paio con
trário, antiquíssima. Em França, 
antes da Revolução, a paixão pelo 
carmim era geral. As mulheres 
pintavam-se desde a primeira 
infância, e quer na corte, quer nos 
lugares públicos era difícil encon
trar um rosto sem carmim. Mas 
havia mais: a3 elegantes idearam, 
para realçar os seus atractivos, os 
neos, de seda ou de veludo preto 
que receberam o nome caracterís
tico de mouchea. Desde o seu 
aparecimento, as mouchea gosa- 
ram o favor das damas e serviram 
de pretexto a mil composições poé
ticas. Durante o reinado de 
Luís XV essa moda atingiu o» 
limites do absurdo.

Recortavam-se neos, imitando a 
lua, o sol, as estrêlas, pessoas e 
animais. Muitas damas traziam 
sobre o rosto, verdadeiros museus 
de história natural!

A colocação dos neos constituía 
uma verdadeira ciência. Uma dama 
fidalga ter-se-ia julgado humilhada 
se náo trouxesse no rosto uma 
meia dúzia de neos, pelo menos...

Os austeros moralistas da época, 
em vão se indignavam com estas 
frivolidades. Fitelieu, por exemplo, 
chegou a dizer que todas aquelas 
damas que cobriam o rosto de 
neos, tinham-nos, em muito maior 
número...  dentro da cabeça!

A mulher, porém, persistiu em 
sustentar essa moda, conseguindo, 
mesmo, torná-la extensiva aos pró
prios homens.

Entre a alta sociedade a caixinha 
«le mouches fazia parte do enxo
val de núpcias e constituía, ainda, 
um presente de subido valor, prin

cipalmente nas ocasiões solenes da 
corte.

Entre os sumptuosos presentes 
deste género, que as crónicas rela
tam, destacam-se duas boites à 
mouches de extraordinário valor. 
Uma delas era de laca e custou 
HíO libras e a outra de azulina, 
avaliada em 600. Ambas foram 
oferecidas à filha de Filipe V, 
quando do seu casamento com o 
delfim de França, filho de Luís XV.

Hoje, as elegantes pintam-se 
como as damas de antanho. Fazem, 
ainda, uso de vários cremes e 
pomadas que são preparações gor
durosas e que em combinação com 
o pó de arroz obturam, e fecham 
os poros da epiderme. É, pois, da 
maior conveniência, lavar-se o 
rosto antes de se deitar, com o 
auxílio de um bom sabão. Deve-se 
escolher para este mister um sabão 
suave, afim de que os sais alcalinos 
e a potassa não prejudiquem a 
delicadeza da cuti».

A respeito dos cremes todo o 
cuidado è pouco na sua escolha. 
Deve se empregar sòmente prepa
rados que precedam de fabricantes 
reputados, que po»sam oferecer 
perfeitas garantias de higiene e 
asseio na fabricação dos seus pro
dutos, assim como a ausência de 
drogas nocivas e venenosas.

A respeito das «pinturas» deve- 
-se adoptar o mesmo critério, ten
do-se em vista, principalmente, os 
lugares em que são aplicadas, como 
os lábios. As preparações deste 
género devem ser rejeitadas pois 
que, pela sua natureza, estão sujei
tas a modificações que podem 
acarretar graves inconvenientes.

Tem-se dado, mesmo, casos de 
envenenamento, devido, a uso de 
pinturas estragadas. E preciso 
assim, a máxima prudência no uso 
destes preparados que se contri
buem paia realçar 03 atractivos 
da mulher, podem também causar 
graves transtornos na saúde e 
mesmo até à morte por intoxicação. 
Casos de envenenamento, motiva-
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Blusas juvenis

S E U  LAR
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0 que dizem de nós
* Há mulheres que, quando 

não compreendem uma coisa, 
se deitam a rir. E muitas 
riem-se todo o santo dia.

* Para que três mulheres 
se calem, é preciso que duas 
se vão embora.

* É tolo todo aquele que 
espera que a sua mulher me
lhore o carácter. O que deve 
pedir é que não piore.

* «São as mãos pequeninas: 
de mulher ou de criança, as 
que mais pesam no nosso des
tino». Paul tíourget.

dos por falta de prudência na 
escolha e aplicação das pinturas 
para os lábios são numerosos e 
comuns.

Como aprincípio dissemos, taz-se 
mister a mais escrupulosa selecção, 
quer de marcas, quer de produtos. 
Não negamos, de resto, que a pin
tura praticada sobriamente e com 
muito bom gosto deixe de realçar 
a beleza feminina; observamos, 
apenas, que se não deve transfor
má-la em factor de doenças e causa 
de prejuízos de toda a ordem.

Uma linda toalha com aplicações, para  a sua mesa de chá. Os 
triângulos que se vêem na fotografia, podem ser feitos de renda 
filèe ou cretone. É tudo uma questão de bom gosto e saber., 
aproveitar a ideia

A PROVINCIA

Conselhos
Úteis e Práticos

Buas toilletes. ligeiras] que as senhoras por certo aproveitarão 
para servir de modelo. O vosso engenho e arte e o estudo atento 

do desenho são suficientes para a sua execução


